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PLANO 

DE 

CURSO 

CÓDIGO CURSO DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 

MGBC081 

Mestrado em Genética, 

Biodiversidade e 

Conservação 

Abordagem 

polifásica/integrativa da 

diversidade de algas 

Não 

C.H.SEMESTRAL PROFESSOR C.CRÉDITO ANO PERÍODO LETIVO 

60h Taiara Aguiar Caires 4   

EMENTA 

Polimorfismo em algas. Diversidade genética e fenotípica. Criptoespécies e Criptogêneros. Influência dos 

fatores abióticos. Taxonomia morfológica e molecular. Microscopia óptica e eletrônica. Ferramentas 

moleculares. Genômica e Metagenômica. Análises Filogenéticas e Filogenômicas.  

 

OBJETIVO GERAL  

Apresentar as principais problemáticas relacionadas à taxonomia das algas e o uso de distintas ferramentas 

para tentar solucioná-las. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

I UNIDADE 

Polimorfismo em algas. Diversidade genética e fenotípica. Criptoespécies e Criptogêneros. Influência 

dos fatores abióticos.  

II UNIDADE 

Taxonomia morfológica e molecular. Microscopia óptica e eletrônica.  

III UNIDADE 

Ferramentas moleculares. Genômica e Metagenômica. Análises Filogenéticas e Filogenômicas.  

 

PROCEDIMENTO 

As atividades didáticas consistirão em aulas dialogadas interativas a partir do uso de computador e datashow, 

entre outras ferramentas, além das aulas práticas com coletas de campo; 

A frequência dos alunos será registrada através de chamada durante cada aula; 

Com relação às atividades avaliativas, estas serão realizadas de forma individual e em grupo. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da compreensão dos alunos sobre o conteúdo abordado será realizada através de distintas 

atividades, como: Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL- Problem-Based Learning); Fóruns de discussão; 

Análise de bancos de dados públicos. 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

UNIDADE PERÍODO Nº DE AULAS 

I 1º e 3º dias 22 horas/aula 

II 4º e 6º dias 22 horas/aula 

III 7º e 8º dias 
16 horas/aula 
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RECURSOS MULTIMÍDIA 

Projetor multimídia datashow 
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